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�F.stividades
-,Religio•••

T'avira' vai, no próximo mês
'de Junho, realitar uma impo­
�nente manifestação religiosa, pa­
ta ,comemora�ão do Ano Sant�.

· -Logo ') que tenhamo� conheCl­
'-m'ento 'do progr�ma, lDformare·
-�hlo!l O!'nossos lenores.

Nessa festa irâo colaborar não
"$'Ó as' entidades oficiais como

,oda il cidade.
W

'

O sr. Prior António Naseimen­
· to Patriéio tr'abalha activamente
'besse sentido e cértamente as

festividades projectadas resulta·
'rão com 'grande brilhantismo.

Um dos dias escolhidos, se·

gundo nos consta, é o, dia t I de
Junho,', data solene da tomada
da cidade aos moiros pelos au­

dales cavaleiros da Ordem S,

Tlago. sob o �omando çle D.
Paio Peres Correia. .

Esse memorável dia de S.
'Barnabé, para a história da ci­
dade, será este ano assinalado

'

pela grandiosa festa que se pro·
Jecta.

-

AMAN�Ã, é -ISia dé Ma�oJ da�a
, festejada pelos tradicionais
passeios campesinos. Nesta qua-

, dra pnimavirJl é, de certo modo,
agradável uma jantarada no cam­

po, Dum sítio pitoresco, onde
haja fleres com abundância•.
No 'nosso concelho -os locais

tradicienais pre'feridos são «Os
'Moinhos da Rocha», junto ao

Pego do Inferno, e, mais recen­

te, «A Mata Cla Conceiç-ão».
E' nestes pitorescos locais qQe

uma párte da população escolhe
para passar o Dia de Maio.
Todo o vale da Asseea costu·

ma apresentar neste dia movi­
mento desusado.
Pelos campos, sobretudo nas

casas onde habitualmente se ·rea·

lizam bailes, éostumam enfeitar
a «'Maia», que o povo muito
aprecia. .';
O bia de Maio pata os hablo

tantes de Tavira nunca teve ou'·

tra tradi�ão, aiém das passeatas,
ao campo e a respectiva janta­
rada ao .ar livre; e, entre outros

acepipes, a vila de ameijoas e ,a
apetitosa caracolada.
Amanhã é Dia de M�io e, em

homenagem t\ tradi�ão, estamos
certos que muita gente irá assen·

tar arraiais com comestíveis e

bagagens nos mais pitorescos
sítios do concelho.

.

No disdúrso qae pronancioa
na lelsão solene do Congrello Es·
panbol de investigação Científica,
o Generalíssimo depois de pedir
aOI homens de Ciência um esforço
colectivo titânico para debelar a

gr,nde crise anivenal contempo·
rânea, talve1l a pior de todos 01

tempol, afirmoa qae a Elpanha
,defende a concepção dama ciência
hamanizada e cri.tianizadl.

.

Atta�ds ·de am comanicado
dimanado do Palácio de Backin·
gham; foi to,rnado pUblico qae a

.

princesa tsabel de Inglaterra e'spe·
I ra o leg�ndo filho. A referida
princesa, filha mail velha dOl reis
de Inglaterra e herdeira do trono
tem 24 anosl é calida com o da­

qae de Edimbargo, oficial da Ar·
mada" em lerviço em Malta e teve
o seu primeiro filho em Novembro
de 1948.

Et totalmente eltt1pido con­

tinaar a tratar a Espanha por ci·
ma do ombro, colocando,a riama

sitaação inferior a oatras naçÕes
amigai da RÚssia e qoe maito po­
derão contriboir Rara uma tragédia
internacional, escreve o cNew­
-York American Joarnab. E acrel'

centa qae hf qae pôr o referido

(CONCLUI NA � •• P;A,GlNM

Revista de Inspecção
Por determinação de Sua Ex.·

o Ministro da Guerra, não há,
no corrente ano, revista de ins·
pecção.

'

fei.·a de Vlhãc
Hoje, realjza-se em Olhão a

tradicional Feira de Maio, que
costuma ser importante em trano

sacções de gados.

,

. E' assim,mesmo, leitor: - Gil elogios, 'seguiu 'direetamente ,pa-
Vicente andou por aqui perto,' ra Portimão, adar, aos ¡n�ssos
muito perto-mesmo, a .30 quile- :vizinhos de, Oeste, o 'regáladó
metros de Tavira.. manjar que es estudantes' de
E ••. Gil Vicente H,ão veio às Coimbra gizar,am,. para -todos

margens do Séqua, a encalhar quantos em Portugal naseeram,
as suas maravilhosas Barcas, co- Tavira, esta cidade quellsab;e.,
mo esperamos e desejámos. 'entende e gosta de Teatro, :ra-
Perdida esta oportunidade, vira, • com pppbla)¡ão ami-ga de

quando teremos outra?-N�o o ver e de aprender, perdeu UQila
sei eu, nem o sabe alguém, den- oportunidade única, que, 'repito,
tre vós, nerteœente. tarde ou nunca .se 'repetirá. r

,

O Teatro. dos Estudantes -da Gil Vicente (-passe o legar-
Universidade.de COimbra visitou· -comum, por inevitável-) é, o
o Algarve, em cruzada de cultu- .mais popular dos nossos cléssi­
ra e de portuguezísmo, sempre ,cos (que se nid escandalizem, os
mais alto, na .sequência abnega- ! fariseus literarios, por esta de-
da do ,qU!; q� 1-2 "nos, vem fa- nominação, p0UCO ortodoxa, mas

, zendo. _ verdadeira, no sentido teatralr�a
. ,'Silvc-si Faro, Portimão ••. L6-' sua obraj.i--Para' lá da beleza li­
'gico seria que se escalasse Ta- I terãría, para' lá, da' projecção -QS-
vira ueste seguimento. Mas não: colástico-filosófica de suas .pro-

. -O Teatro, que em Faro obre- duções, fica-nos uma tão eviden-
ve um -êxito farto de palmas e 'te roupagem de humanidade e

,de Povo, queo Povo o ama; eo-----......-_•.•I!II!I...... entende perfeitamente, porque-o

:A...Fregnesia,de�,C�chQ1)O ��i:.itivismQ de 'ambos �é id��.
('

. . -.,' .

, A ,prova maior do que afirmo
foi-me-dada por um aconteeimeu­
to fortüítor-e-Na noite. em qqe
fomos a Faro, pára ver o T.rE •

U. C.,. faltav!!- um -coæpanheiro,
em um dos carros, e o ccadutor
não queria ir só, temeroso {da
noite e da solidão, ou, o que, é o

mesmo, temeroso do sono, que
viesse em caminho. .'
N a e'xcita9ão iinpadente' 'Cla

_ partida, acabéæcs por méter co­
mo passageiro o «Mil e Um»,
criado de café do seu otício,;'e,
culturalmente, de letras' rifllis 'do
que grossas, como é, aliás, na.
rural.

'

tocheta e.sitano �
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, lissisteñci'aMéOica
Uma comislão de ll'vr�dorel da

t fregaesi. de Cachopo veio a elta
.

. cidade .olicitar à Câmara o preen­
chimento da vaga do partido m'é­
dico municipal que se 'encontra,

. vago por motivo da ausência para
o e.trangeiro do It. Dr. Francilco
de Mendonça, titalar do lagar.
Cachopo é ama fregaesia gran­

de e, de tacto, não pode nem deve
permanecer Sem médico. u.rge,
portanto, qae leja, nomeado, a ti­
talo provtsõrlc, am médico· para
aqaela {regaesia.
Estamol, certos de que a ctma­

ra Mànicipal,solacionará oprobIe-
.

ma com'l necelsária argência que Realiza-se no próximo dia �i de. rdlil5J,
merece, com iriteira satirsfação 'pa·

.

no Clube -Faren'se, um grandioso baile
ra a ja.ta pretensão di gente de

.

d.� despedida dos aluno's do, 7.0 a'no 40
Cachopo. ,Liceu de Faro, o qual será abfilhanta-

.

do p.or uma excelente' orquestra de
Daqai, jantamos C) nOllo 'apello , ;Jazz,

ao da 'Comislão, qãe esteve na
'

Espera.se grande cotlcorrencia a <ésta
noisa Red�cção, aolicitando que f�sta académica. pois os baites' proniQ-
fize••emo. éc.o ,ja."to das entida- 'vldos 'petos estudandos de$per�tà,m''iem.

.. pre grande interesse. I

del competente. do lea atgente 1__ÍllllllliÍiIIIii_ii�.-_·-iii"iIí·iiiI�.-iII'IÍiIIIII__'_de.ejo.
-Também· o 'te·

lefone é um pro­
blema de grande
interene para a

popaláção de Ca·

chopo.
'. Neste momento;
em qae a Ad-mi­
nistra�ão Ge.rÍll
dos C. T. T. tem
facilitado a mon­

tagem de telefo·
nel em diversas
,localidade., bom
seri. qae não fi·
CISle em elqaeci.
menta elta aldeia

qae vive encrava­

da na lÍerra e bem

precisa de estabe­
lecer contacto,
não 16 com a séde
do concelho,

( de

qae dilta cerca de

70 quilómetro",
'como com oatras
localidades, pois
a laa actividade
agricola e indall'
trial bem o me­

rece.

(' J ) '.' s r- '

·

NA' sést&ó 'l1:� 46 da)5.& Legislature na Asserrlbleia Na-
. clonal, efectuada em 19 do corrente mês, o deputado

I
-

. pela nossa Província, st. Ttine-nte-.coronel'Sôusa Ro-
.._. sal, focou 'v�ti6s"a¡spectos -do 'Turismo no Algarve, a

F propósito '(turnas 'f'éfe't.ências ," .'
'

.

't feitas pelo director do turis-" ,

rmo dínamarquês, ¡que ivisiiou .

'

r recenjemente Portugal, 'acer­
¡, ca das belezas algarvias.

Depois de flfirmar que não
temos sabido aproveitar os .

dons que netis' nes -deu them �

* acarinhar como' se devia o

nosso património histórico, o
� ilustre Deputado referiu-se ao
I que se passa com as obras de

'

." reconstrução -do antigo. bal-
neário. dasc.Caldas. de 'Mon.. )

t chique e ao caso-de rnonu­
V mento ao 'InfanteD. J Henri-
que, em Sagres. .:

" ',.

Uma passagémdo-discurso
( do ¡deputado' algarvio: 'Quem
·f não se sente deslumbradope­
r rante o 'cenário que se.desen- '

p, rola da serra ao 'mar, -num
f contraste indescritível deco­
kles que a Natureza faz brotar,
( da terra, na .sua-va'riada, cul-
tura e arborização, 'animado

.

� aqui e acolá com as suas ale­
t· gres "povoações e 'brancos ca-

;

p,sais,-alormoseados por típicas
e garridas chaminés?
E a terminar pediu ao Go­

verno que integre «esse can­

.tlnhodo Mundo, onde se for­

jou o braço, -o saber e o ãni­
mo dos homens que tornaram

,possivel:a época'de,maior po- 'TAViR.A-Motnhos cla,f{ocha-PEGO DO INFERNO
':deriro e -esplendor de Portugal, 11111IIiiI ....
na politica de valorização e

'de�esã do -nosso pat�imónio ,p ,O r a s,s e
es.pirit.ual e histórico,»,. . _

Mundo fora ...

CACHoPO - Entrada da aldeia



POVO ALGARVJ:O

Por Terras
.

ae ltlém·Mar Banimento
da Família de Bragança

Quando meus olhos, pela vez primeira
Viram teus olhos - onde a aurora nasce,
Foi corno se a sonhar me transportasse
A's cerúleas regiões - na luz fagueira!
Fizeram-me cantar, de tal maneira
Como se neles tudo enfim cantasse,
E o mundo inteiro então só te chamasse
- De Madona da terra brasileira! •••

A obra das missões religiosas é' o pilar em
que assenta o nosso esforço colonizador

Na leisão da Assembleia Nacio­
nal em qae foi tratado e aprovado
o projecto de lei qae revoga os

decretos de banimento da Família
de Bragança, nsaram da palavra,
entre outros, os deputados sri. Ma­
jor Botelho Moniz e Dr. Mário de
Figneiredo.
Depois de proclamar que 01

princípios de Portugal, patrim6nio
da Nação, possuem, como qual­
quer português, o direito sagrado
e inalienável de viv'e ... na IDa terra,
o her6ico combatente de Sid6nio
e da gnerra de Espanha disse 'que
não fica mal aos príncipes serem'

acompanhadoe por militares herõi­
cos, cojas mutilações atestam os

sacrificios feítos pela Pátria (refe­
ria-se ao sen projecto de amnistia

para crimes polítícoa por parte de
militarei ou condecorados com a

'

Torre e Espada, medalha de ,Yalor
Militar e Cruz de Guerra)," e qne
outro leria o destino dos povos se

os grandes deste Monde se rodeas­
sem de homena qDe aprenderam a

combater e, a servir e não a adulár
e a intrigar.

'

Votando o projecto de lei que
revoga o banimento,' declarou o

«leader» da Assembleia e ilustre
mestre de Coimbra, correaponde-se
àl solicitações IDgeridas pela nossa

Hist6ria, pois »não faria sentido
que a famma que traz no langue e

no peito todo o fio da Hiat6ria
Pátria, não pudesse viver em Por­
tugal. E depois de perguntar
quem comandou a Nação na tare­
fa de construir a sua Hiat6ria, rei­
ponden: os grandes antepassados
da família a quem o projecto ae

refere. Votando-o, concluiu, pra­
ticaremos um acto de j ultiça 'e ho­
menagearemos 011 primeiros res­

ponsáveis pelo, desenrolar do fio
da nOllsa Hlatõría.

DESCOBERTO o Congo por,

Diogo Cão nos fins do sé­
culo XV, logo D. João III

fazia introduzir naquele reino as

missões religiosas. Quem hoje
ainda visita S. Salvador verifica
pelas ruinas ali existentes a in­
fluência j

que essas missões, as

,
primeiras que levámos à A'f�ic�,
exerceram entre os povos indí­
genas. O certo é que' o Congo
português, onde nos fixámos há
quatro séculos e meio, nunca foi
foco de rebeliões contra a nossa

soberania. O pacifismo dos con­

goleses é bem a obra dos mis­
sionários.
Mas o Brasil, mais do que

Angola e Moçambique, reflecte
com maior brilho e amplidão o

espírito de missão dos portugue­
ses. Aí tivemos o concurso ge­
neroso, sabedor e porfiado da
Companhia de Jesus, cuja acção
consubstancia por si só toda a

história da colonização portugue­
sa naquela parte da América. O
império do Brasil, cuja extensão
e riqueza se equipara a um con­

tinente, é, sem dúvida, o melhor
título de glória da nossa obra
colonizadora, aos observadores
se antolhando como uma das
maiores epopeias humanas. Com
efeito, é quase inacreditável que
tenhamos podido fazer tanto com

os nossos minguados recursos.

Não se e.squeça, porém, qu� .es­
se império enorme, a que inicial­
mente chamámosTerras de San­
ta Cruz, foi acima de tudo uma

obra de fé comandada pela Com­
panhia de Jesus.

Somos hoje ainda, como fo­
mos ontem, o mesmo povo cria­

dor de Impérios. E poucos po-,
vos europeus se nos podem com­

parar na vocação coloniza�ora;
Simplesmente, esta, voca98:0 e

inseparável da fe religiosa.
Quando desleixámos esta, logo
aquela vocação se-desvaneceu.
Quem conheceu as nossas co­

lónias por nelas haver estado ,e
tem acompanhado a sua evolu-

ção nos últimos vinte anos não
pode deixar de sentir-se orgu­
lhoso da obra levada a cabo em

todas as nossas províncias do
Ultramar. Admirável esforço
'este, possível em grande parte
porque reatámos as nossas tra­

dições colonizadoras, dando ás
missões religiosas o lugar de re­

levo que lhes compete.
E' assombroso o esforço de

recuperação realizado particular­
mente em Aogola e Moçambique.
Obra conjugada do Governo,
dos colonos e das missões, que
continuam sendo os melhores
agentes dé civilização.
Há cinco anos realizou-se em

Lisboa uma exposição de Cons­
trução Colonial que pôs em re­

levo uma soma de realizações
prodigiosas, Se há motivo para
orgulho nacional pelos progres­
sos realizados na Metrópole sob.
a administração de Salazar, pa­
rece certo que os progressos nas

províncias ultamarinas não são
menos notáveis.
Não se diga 'que as missoes

em nada contribuem para o pro­
gresso económico. Tal afirma­
ção constituí ignorância completa
da obra das missões, que são na
realidade verdadeiras escolas de
artes e ofícios, viveiros de futu­
ros agricultores e operários das
mais diversas profissões.

J .. C.

As estrelas se quedam, como as rosas,
Ante esses olhos teus, abismos fundos,
Durante a noite às horas silenciosas!

São como sóis do firmamento oriundos
Que, ao abrir-se em cascatas luminosas,
Fecundam flores e iluminam inundos!

Trago no olhar profundo as impressões e imagens
Que o pôr-do-sol saudoso emite nos desertos,
Por onde vão seguindo, a passos calmos, certos,
Alarvias que vêm de longínquas paragens!

'

O véu crepuscular já vem sobre as paisagens
Caíndo bem sutil, como pendões abertos •••
- No horizonte cobalto, além, nuns tons incertos,
Emergem vultos gris, do seio das miragens •.•
São palmeiras, talvez. O oásis já vislumbra;
Enquanto a caravana enferma dos meus olhos
Apressa a marcha, enfim, da noite ante a penumbral
Mas, ah! destino ingrato! O furacão, raivoso,
Sibila, a sepultar sob areias e escolhos ,

As minhas ilusões, - meu sonho mentiroso! .••

. ,

Sozinho, a relembrar, tristonho, pouco importa,
Que o teu amor foi meu, que tu já foste minha ..•
A saudade revive a cicatriz que é morta,
Na esperança mendaz, que aos poucos me definha .••

Jamais irei bater, de novo, à tua porta,
Como outrora, a cantar e apaixonado eu vinha;
Porque o sonho não mais me embala ou me transporta .

A's celestes regiões, nas quais eu me detinha •.•

Não te posso negar, se por acaso, um dia
Buscares novamente, em minha soledade,
Com teu riso florir a ingrata, penedia!
Eu te receberei, sim, de braços abertos,
Porque virás por fim à minha ultriz saudade,
Fazendo florescer a areia dos desertos I ..•

'

Ptla ProvinCia
buz de Tavira

O novo e moderno edificio da Casa
do Povo da Luz de Tavira será inaugu­
rado solenemente no próximo dia 28
de Maio, devendo deslocar-se para tal
fim ao Algarve' uma figura de represen­
ração na política nacional, que para
esse fim j á foi convidada.c-ê,

o Glube Recreativo Tavirense

Festeja ,Hoje
Q seu 30.0 Aniversário

-.

Santo Estêvão

Exourlio • Fátima-Organizada pelo
sr. João Bernardo Júnior, regedor, des­
ta freguesia, partirá desta localidade,
num luxuoso euro-carro da Empresa
Jo-sé Pilar, uma excursão com destino
a Fátima. -

A referida excursão partirá desta lo­
calidade DO próximo dia II de Maio,
devendo chegar á Cova da Iria no. dia
12 do correcte, a fim dos peregrmos
assistirem a todas as I solenidades reli-

,

giosas.
O povo crente de Santo Estêvão vai

com devoção render as suas homena­
gens á Virgem do Rosário.-C!.

. ,o Clube Recreativo Tavírenae
está hoje em feita pelo motivo da

paslagem do seu 30.tI aniversário.
A feIta qae se inici!!r' pelas 22

horas, constará de .essão solene,
durante a qual usarão da palavra
algunl all.ociadol. A' abertura e

'encerramento da mesma será can­

tildo o hino da sociedade pelo gru·
po coral.

,

A 2.a parte 8«:,d preenchida por
recitativos e, finalmente, haverá
um grandlollo baile, O qual ser'
abrilhantado por uma excelente

orquestra de Jazt.

o MONUMENTO

a Bernardo de Passos

São Paulo (Brasil), I1gosto de 49, ULISSES DINIZ

Impressões duma Viagem-' (.XV)
,

Carta ao Leitor
A Comissão Executiva do Monumen­

to a Bernardo de' Passos tem recebido
os filais entusiásticos aplausos à inicia­
tiva da homenagem a ..que meteu om­

bros 'e que se pretende seja levada a

efeito na capital algarvia, onde o. Poeta
viveu o período da sua ma,ls mte�sa
actividade literária e os últimos dias
,da sua existência.

Foram já convidadas as e�ti2ades
que deverão consntutr a ,Comissao �e
Honra da projectada homenagem e vao

ser nomeados em todo o Algarve, e

has principài� colónias de algarvios das

províncias ultramarinas � �o estran­

geiro, Delegados da Comissao Execu­
uva a fim de se intensificar a recolha
de donativos a favor da construção do
monumento, mediante a distribuição de
Uma artística brochura que e�tá, em or­

ganização e que será constituida por
algumas composições do .Poeta e apr�­
ciaç6es à sua obra, firmadas por escri­

tores e artistas.
A comunicação de quaisquer contri ..

butos com que os amigos e admirado­
res do homenageado desejarem inscre­

ver-se para a construção do seu monu­

mento poderá ser feita para a Casa do

Algarve, L. Trindade Coelho,9 em Lis­
boa, ou a qualquer dos membros da
Comissão gxecutIva. ,

Já podemos registar mais duas magni­
fi�as ofertas l-uma de um erudito es­

critor que se oculta sobre esta fra­
se modesta-alentejano admirador do
grande - lírico Bernardo de Passos-
500'00.
E outra do gran,de admi�ador das b_e­

IeZia algarvias, o Ilustre p!ntor Falcao
Trigoso - um quadro a oleo para ser

venaido pels maior oferta,
'

PARTO de Toledo debaíxç de
grande impressão. O «Al­

.. casar» afligira·me a alma 1
Se as ruinas, os ferros torci­

dos, o monumento a Carlos III,
metralhado e destruido, conjun..

tamente com o grandioso e en­

cantador Pátio, circundado ou ..

trora de lindas arcadas, e os for­
tes e grossos paredões parti�()� .e
deitados por terra, me sensibili­
zaram profundamente, mars me
feriu todo o meu eu o chocante
quadro existente na sala-museu
do subterrâneo, onde, a letras de
oiro, está inscrito o diálogo havi­
do entre pai e filho ...... Coronel
Moseardó e seu filho Luis.
E' que; compondo todo ei con­

junto �as palavras trocadas, ve]o,
os dOHI telefones em eima das
respectivas mesas, ao lado uma,

da outra, e por cima destas �stló
os retratos, a todo o corpo, des
dois históricos personagens. ;

O pai, o velho Cor�D:el, fila.se
sob o seu aprumo militar, seve­

ro, sereno, cumpridor, abnegado
e firme em seus propósitos; o fi�
lho, alma sonhadora na flor dos
seus amores, uma vintena, talvez,
de anos, a dar-lhe o vigor da mOA

cidade, prometedor para a vida
que poderia ser-lhe mais glorio.
sa e comprida, observa-se, foto­
gráficamente, em atitude de au"
têntico mártir.
De blusa de ganga, aberta DO

peito, mangas arreg,a;adu, cm

cabelo, faces maceradas, esquí"
lido, ,de alparcatas, é de facte;> a

figura de um condenado à Q30rta
a olhar mortiçamente para a pic.,
dade humana.
Pois, foi assim, meu saro ami.

go Leitor, debaüo de tão grande
impressão deste quadro, onde
Luis Moscardó Guzman faz revel­
tar todas as almas, por mais 'frias
que sejam contra todas as mald�",
yôes do género humano - nino
guém tem o direito em ro'ubar ti
vida a outrSm I - que eu parti
de 'toledo, a fim de tom3,r rumo
a tscorial, outro padrão de his..
tória e grandeza de ESpánha.
(Continua)

P.liro el. 'l'ei'll

S6 Bris de Alportel
Começaram as obras para a constru­

�ão do novo cinema e os �rabalhos pa­
ra a nova avenida nesta vila,
Éstes factos vieram encher de [úbilo

os habitantes desta localidade.

Teve o seu bom sucesso, dande à luz
uma criança do seao masculinp, no pas­
sado domingo" a sr.s D. Mana Pereira
Aleixo, esposa do nosso amigo sr. An­
tónio da Silva Manta.-· C!.

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço, urgente duran!e
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•Com a assistência dos srs Director
Escolar do distrito, presidente da Câ- Teatro António Pinheiro - E:s-
mara Municipal de Olhão e vereadores, pectáculos da Semana.
bem como dos membros da Junta de HOJ' e, apresenta um grandiosofreguesia de Fuseta e comandante da

d 1 D 1 dDelega,ão Marítima, foi inaugurada na programa up o. o outto a o
Fuseia uma escola primária com duas do Atlântico vem aí uma onda
salas, para ambos os sexos, de gargalhada, comDennis M<?r-Depois de breves alocações, alusivas gan, Jack Carson, Joan Leslie,aos gloriosos feitos do Estado Novo, S Z S k Il Ufoi servido um banquete na residência Janis Paige e • • a a: m

do sr. Germano Rolão. Trono por Amo,. As picares­
cas aventuras dos dois amigosCom a partida dos últimos pescado- mais fixes deste mundo ••• Sim-res baealhoeiros, a Fuseta voltou à ha- . '

bitual quietude dos anos anteriores. plesmente, um era pnntlpe, e o
Cerca de quatrocentos homens, Como outro ••• Chaufeur. A Casa do Algarve reaolveu

já noticiámos, fazem este ano a campa- Em complemento, Uma Lute homenagear o noaao iIultre com-nha DOS mares da Terra Nova e Groe-
nas Trevas, com John Garfield, provinciano ar. Major Mateul Mar-lândia, donde regressarão por volta de
Eleanor Parker e Dne Clark. O tina Moreno, chegado há poucoOutubro próximo,

hOxalá que a pesca sela abundante e comevedor e heróico sacrifício de Aifrica, onde deaempen ou o
que todos 'Voltem de saúde para junto de um bravo que pela pátria sou- cargo de birector da Casa da Me-Declaração dos seus, que ansiosamente sempre os be renunciar a um grande amor. trôpole. Para t.nto, a DIrecçãoesperamo-e.

A história autêntica, verdadeira, da nossa Cilia promove no dia 2Eu abaixo assinado Vivaldo da
de duas vidas irmanadas pelo de Maio, pelil 20 horis, um ban.Conceição Beld�de, barbeiro, Sociedade Columb.ó- mesmo ideal: A Pátria. quete em homenagem deate ilustremorador nesta Cidade, d'edaro
Quarta-feira. Sua Alteza ,e o algarvio, Entre as dezenas de

para os devidos efeitos que não fi 1 a T a v i r e n s e Criado, com Hedy Lamarr, Ro- penoas já inllcritas, not.m-se as
me responsabiliso por dividas

bert Walker e June Allyson. mais altas individualidade.'da nos-
que por minha mulher.Gertrudes Realizou-se no dia 23 do corrente

Uma princesa prefere que a bei. aa col6nia em Lisboa, quer naiS d b d t mais uma giandiosa solta de pombos
I �da au e, tam em resl en e nes-

correios em E'vora, jem ••• a que lhe ponha.m uma artes e nas etras qaer no comer..
ta cidade, sejam contraidas.

Damos a seguir a classificação: coroa de raínha. Um Criado re- cio e indústria. Podem aer feitas
Tavira, 28 de Abril de Ig50. 1.0 Manuel Carvalho cebe um «ultimatum» para fazer inlcriçõea na aéde d. Casa do AI-

Vivaldo da Conceição Beldade .3:: j¿�iC::�ag��alhO todas as vontades a II Sua AI- garve em L�lIboa, Largo Trindade
M 1 C lho teza»). Coelho,'9-I ••(Segue oreconhnce;e�im;e;n�t�0}�====���==.;4,�0�a�n�u�e�=ar�v�a;;;===::====::::::==:===�:,=====::==:;::::==J::====::::::::::::::::==::::::::::::::::�:::::;;:;;�:;= ,i - ti ., ; t: : p e.h � .

: :: ;:�I.h,'
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Puseta

CALDEIRA
Para destilação. Em bom es,.

tado, pr6pria para 12 lIledida••
Vende-se.
Nesta Redacção se informi.
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"Gil ,Vicente"
não veio a Tavira

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Ao vê-lo entrar, pensei que

ele de nada aproveitaria, além
da passeata de automóvel.

Qual não foi o meu espanto!
no dia seguinte, quando o OUVI

emitir opiniões acertadas acerca

do qué ouv.ira, opiniões que mos­

travam uma digestibilidade cons­

ciente da representação•. Isto,
note-se, apesar dos arcaismos

qqe Mestre Gil emprega, ina­
cessíveis a um entendimento in­
culto.
Este facto mais me fez com­

preender o quanto de opulenta­
mente humano se contém em
Gil Vicente e, por isso, e, mais
do que isso, �. quanto de i�pe­
recível humanidade se eternizou

em sua obra.
Eis porgue lamento o enun­

ciado em epigrafe: -«Gil Vicen­
te não veio a Tavira».

• • •

....
,

As despesas de I1ma organita­
��o desta ordem do multiplas e,
por, toda a partet os teatros Ci­
ne, reéolbida a folha de en�argos,
oferecem, voluntáriamente, o re·

manescelite aos rapates, na cons­

ciência pl�na de que, lO fatê-lo,
beneficiam-se, a sit e il terra;
que lhes dá o lucro da indtlstria

que exploram.
Nós sabemos que um Cinema

é, em regra, propriedade dvel
de meia·dúzia de indivíduos.
Mas temos a plena certela de
,que, para lá' disso, um Cinema
�, principalmente, da terra que
o sustenta.

E, assim é que, ao nnalizar
�ste desabafo, podemos inscrever
nos Livros·Caixa da cultura; nes­
ta terra:-«O Cine·Teatro fica
devendo Gil Vicente a Tavira)).
Pesado passivo é este, em nossa

opinião.
'locheta ealliano

(NOtiCias Pessoais
.... r-

Aniversárlol
.

Fazem anos:

Hoje-D, Maria Adelaide da Cruz,
menina Maria da Fé Henrique Lagoas
Albino e srs. Sebastião dos Santos e

Joaquim Patarata. ,

Em I de Maio-D. Maria do Carmo
Teixeira Tello, D. Maria da Ascenção
Gaspar, D. Maria da C. do Carmo Guer­
reiro li sr. José da Silva Domingues.
Em 3-D. Maria da Cruz Ribeiro Ho­

ménio Pereira, D. Analdina Gertrudes
Tomás e sr. José da Cruz Pires Araujo.
Em 4-D. Maria' Floriana Cândido

Ribeiro Pereira, D. Judite Maria de

Araujo Baptista Regato, D. Maria Mó­
nica Araujo, MIe. Blantina Lucrécia
Correia e sr. João Manuel Madeira
Gomes.
Em 5-D. Ema Xavier Ferreira Coe­

lho, D. Maria Alexandrina A'guas Gui­
marães e srs. José Solésio Padinha e

Carlos Alberto da Costa Pires.
Em 6-D. Etelvina Trindade.

Partidas e ChegadaJ

Doentes

Já se encontra um pouco melhor da
grave doença de que foi acometida a

sr.'.o. Ana Rodrigues, mãe do nosso

assinante sr. Manuel Barqueira e sogra
dos nossos assinantes srs. Manuel de
Sousa Rasa e António Gonzalel.

Tem estado doente a sr.i D. Maria
Ludovice Gon�alves Santana funcioná·
ria da lntendencia Geral dos Abasteci­
mentos, na Dele8a�ão Distrital, em

Fato.
Fazemos votos pelas suas rápidas.

melhoras.
De Lllto

Pelo tecef1té faleCimento, elfi Faro, de
sua avó sr.· D, 'Mario da Gra�a Aleixo,
encontra-se de luto o nosso assinante
ar. Hurtiberto Jbsé Aleit.o Ferreira, I!he.
fe da Secção de Processos do Tribunal
desta Comarca.!
Os nossos pêsames.

Not.loias Desport.lvas

PUTBseL
No passado domingo, o Lusi­

tano Futebol Clube jogou em ca­

sa com o Victõria de Guimarães;
tendo·o 'batido' por 3.JJ.
O Guimarães cottieçou por

adoptar a táctica posta à prova
em Olhão da qual lhe resultou
um empate- nunca previstoj po·
rim, a turma algarvia soube, na
2. a .parte do encontro, desnortear
a: forte defesa vimaranense.
Pena é que o Lusitano n�o te·

nha reagido mais �edo; e ,então,
nesta altura do Campeonato Na.
cional, não estaria agarrado á'
fatídica e indesejavel danterna
vermelha:o.
Hoje, no Campo «Francisco

Socorro., realiza-se o desafio
mais sensacional da época para
os algarvios ..... Lusitano-Olba­
nense.
O jogo, porém, perdeu em

parte um pouco do interesse,
vis.to o Lusitano não ter guarda­
-redes, pois o titular abandonou
o clube na passada semana para
ir trabalhar para Marrocos.
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LIVROS E REVISTA.S

Publicações
Pássaros

Acaba de sair mais uma edição, da
Biblioteca Agrícola, intitulada: .Pássa­
ros".

Este guia'interessa de preferência a

quem se dedica à eriae¡ão cle C!anários,
pois nele encontrarão os -amadores as

Rafas e aaracteristioas-s-Candrios mes­

tifos - Viveiros e Gaiolas - Doenças
e tratamentos.
No mesmo guia vêem mencionadas

as características e alimentação dou­
tros pássaros tais corno : Atoeõ;«, Ara­
ra, Carriça, Codornis, Cotovia, Cu­
co Estorninho, Gajo, Melharuco, Mel­
ro: Papagaio, Piriquito, Picanço, !,in­
tarraxo, Piséo, Pintassi�go, Rouxinol,
Tentilhão, Tordo, Toutinegra, Verde­
lhâo, Viúva, 'e Processo de apanhar
Pássaros.
Basta remeter à Biblioteca Agrícola

-Rua de S. Bento, 279 B-Lo-Lisboa,
a importância de 3i/P50 em selos para o

receber na volta do correio.
A' venda em todas as livrarias, taba­

carias e casas de Sementes,

.Grande Dlolonãrio Biográfico
. Universal»

Deve iniciar brevemente a sua publi­
cação esta obra que, no seu género, é
a primeira que se edita em P<_>rtugal..
Feita à base das grandes enciclopédias

estranjeiras, reunirá mais de 50.000 bio­

grafias dos grandes homens de t,odo,s
os países, de ontem e d�� hoj e, na poli,

, tica, nas armas, nas ciencias, nas le­
tras, nas artes, na técnica, no direito,
na música, nas religiões, etc. Trabalho
de grande vulto, destinado ás mais di­
versas categorias sociais, a sua publica­
ção permitirá ficar a conhecer, a bem

dizer, toda a história do mundo atra-

BanOa Oe Tavira
1I0yo. subscritor..

2,#>50
2,#>50
2,#>50
2,#>50

José de Mendonça Santos .

Amadeu de Jesus Martins .

. Jorge Lopes Chagas, • _ _

José António Romeira. • •

Rui Valentim Pessoa Chaves
Ortega . . • • _ 5,#>00

Sebastião Batista Leiria. 2,#>50
José Joaquim de Brito.. 2,#>50
Raimundo de Sousa Daniel. 2,#>50
Coronel João Lapa. • • • 10,#>00
Mário Vieira de Andrade • . 2,#>50
Marcelo Artur Chagas Cansado 2,#>50
Juvenal José Viegas. •• 3,#>00
Luiz Arrais . 2,#>50
José de Oliveira. • • 2,#>50
DécIo Batista Bagarrão.. 5,#>00
Eurico Faustino Horta. . • 2i/P50
Luiz Filipe Monteiro Santos. 2,#>50
Eleutério dos Santos"'. • -. 2i/P50
David Soares Antunes. • • 2,#>50

Aumento de quotas

João AntoniQ Vieira de 2,#>50 p." 5,#>00
Dr. Gonçalo Bandeira
Pessanha de • 5,#>00 p." 7,#>50

Francisco Domingues
Mattins de _ . • 'i.:tfJ50 p .• 5,#>00

António Vieira de. _ 3,#>00 p .• 5,#>00
Francisco Martins Pe ..

reira de • .' • . 2�00 p.' 4�00
Eduardo D. Ferteira de 3,#>00 p.' 5,#>00

Recebidas
vez da vida dos grandes homens nos

vários sectores do valor humano, isto
é, de todos aqueles que adquiriram jus­
tamente a celebridade e passaram ji
História, por direito próprio, nos mais

diversos planos da actividade e do
saber.
O «Grande Dicionário Biogrâfiao

Universal" será publicado em fascícu­
los, por forma a tornar-se acessivel a

todas as classes de público.
Esses fascículos, constarão de 64 pá­

ginas em corpo 8, largamente ilustra­
dos, em bom papel, e o seu preço, avul­
so, será de 20,#>00 (vinte escudos).
Todos aqueles a quem possa interes­

sar esta grande obra, poderão solicitar
desde j á, todos os esclarecimentos .e
impressos de propaganda aos destribui­
dores gerais do «Grande Dicionário
Biográfico Universal", Rua das Taipas
N,o [2'2.° Dto., em Lisboa.

.

«Vermelhos, Brancos e Azuis»

Está publicado o fascículo n;O 6 des­
ta grande obra do notável historiador
q�e é Rocha Martins. Nas �u.as -64 pá­
ginas, empolgantes de descritivo e lar­
gamente ilustradas por numerosas fo­
tografias, que constituem um valioso
documento de uma época, é traçada a

biografia do Conde de Salbugosa, tan­
to do escritor, como do palaciano, que
ocupou, até aos ultimos minutos da I

monarquia, o alto cargo de secretário
do rei D. Manuel I I.
Constitue este capitulo de «Verme­

lhos, Brancos e Azuis», um documen­
tário valioso da nossa história literá­
ria, e política contemporânea.
No mesmo fascículo é iniciada a bio­

grafia do Almirante Candino dos Reis,
um dos percursores da República em

Portugal. Nela é feita a revelação de
factos, muitos deles ainda desconheci­
dos do grande público, que avultam
bem a extraordinária figura revolucio­
nária e romântica de um grande propa­
gandista da ideia republicana, pela qual
lutou, a bem dizer toda a sua vida, e

pela qual morreu.
O preço de cada fascículo de 64 pá­

ginas de Vermelhos, Brancos e Azuis.
é apenas de 15 escudos. A sua assina­
tura pode ainda ser feita, dirigindo os

respectivos pedidos ads distribuidores.
gerais da obra, Organisações Crisális,
Calçada do Combro, 61_1.°, em Lisboa.

Jornal «Átomo,
. Acaba de sair o n.O 27 do jornal
«A'tomoll, referente ao mês de Março,
que continua a publicar-se regularmen­
te a 30 de cada mês, com o melhor
acolhimento do público. Este número
insere uma colaboração valiosíssima
corrio seja: Louís de Broglie e o jubi­
leu da mecanica ondulatória; Diagnose
da mor.te; As doenças mentais e a ci­
rurgia do cérebro; O desenvolvimento
da televisão; Agricultura sem terrs; O

que é a grande central hidroeléctrica
do Côa· Um mês no mundo da ciência;
O que é o laboratório da biologia ma­

rítima, isto além das secções habituais,
como literatura, artes, cinema e teatro,
e muitas gravuras oportunas. E' um

número excelente de interesse.

Inuoolal 00 "P8Y8 Ilgarvia t,

A MECANOQ'RÂFICA
praQá. Alêxandre HerdUlanG, @ G - f A R O

TELEFONE 119

1lepari\ç6es em máquitu.s ci. Escrever, e.lcu.
laeloras, Soma floras, Balanças • Meelidoras.

Agente no A1garve das máquinas de Escrever ROYAL;
Registadoras NATIONAL; Ba1anças, Cortadoras e Bas­
culas BERKEL j Medidoras e Cortadoras de Bacalhau,

EXACTA, é Moinhos para café HOBART.

Dos .l¡vros·••.
é2uShi de ,. tira 5 •••

Aiém dos criados¡ eram "I as pessoas
que habitavam Assington Hall: Neville
Russel; o dono da propriedade,' seus
filhos Serena, Dorian e Andrew, seu só­
brinho Hugh, sua enteada Vivian e, fi­
ilalmente! o estudioso e diligente secre.
tlÍrio Pinky.
Eram porque uns atraz outros foram

desaparecendo, primeiro (I dono da ca­

sa, o despÓtico Neville, depois os seus

três filhos e até o inofensivo Pinky foi
vítima por duas vetes, tendo-se salvado,
mas à terceira •.•
.••A' terceira só ficaram os namora­

dos (sim, os namorados, porque neste

romance policial nem o amor falta ... )
Hugh e Vivian.
O que é inacreditavel é que o assaS­

sino, segundo as conclus5es do capitão
Bruce e do agente Keat, detectives emi­
nentes, não foi nenhum dos criados,
ninguem de fora, nem sequer qualquer
dos namorados; mas simplesmente •••
.•. Simplesmente, quem? A £cspostl1

encontra-se nas últimas páginas do to­
mance policial n.O 88 da respectiva co­

lec�ão editada pela Livrana Clássica
Editora .. E' seu autor Stuart Grant, a
versão portuguesa pertence a Luíza
Ferreira Pinto Basto Correia e o volu­
me apresenta-se com esplendido as.

pecto gráfico, como é hábito nas edi­
ções daquela Livraria.

Por esse Mundo fora ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

paía nam terreno de igaaldade
política, diplomática e econõmíca,
como rectíficação a ama já velha
injaatiça.

Discursando em Berlim,. o
chanceler alemão Adenaaer afir­
moa qae a Alemanha Ocidental
não deseja am Exército, porqae
ceatamoa cana.adoa de guerrla».
Não queremos que a Alemanha
ae tranaforme em campo de bata­
lha entre a Ralsia e a Améric.,
proaaeguia, queremoa a paz, maa

não à caata da Alemanha e iaao
dar-ae-ã ae a ocupação aoviética
continuar.

Num almoço que lhe foi ofe;;
recido par alganl jornaIiataa alJle­

rícanos, o Presídente Traman de­
clarou que a caaaa da liberdade
eatá a aer desafiada em toda a parte
pelas forças do comanismo impe­
riaIiata e que ama QII aall maio­
rea forçai é a propaganda,. ama
propaganda cheia de fallidadel e

mentiraa e qae contra elai é ne­

celdrio opor-se ama barreira com

e bandeira da verdade naa' e

aimplel.
Mais um golpe de força Iol

efectuado pela União Soviética,
alheia a todaa aa leía de hamani­
dade e dilposiçôel do direito in­
ternacionail. Foi o cala do inci­
dente aéreo do Báltico, no qual
perderam a vid.a dez aviadore.
amerícanos qae viajavam num

avião desarmado e que não atra­
vellara a fronteira ralla, mal qae
unídades da aviação aoviética ata-

,

caram mortalmente.
.

Contlnuàm aa conferência.
entre oa representantea doa trê.

principais partidoa belgai - cató.
Iico, liberal e aocialista, para tim

acordo e lolação da crise, Ceê-se
.

qae Leopoldo regresaarf à Bélgica
para tranderir al laaa prerrogati­
val no príncipe Baldulno, depoi.
do qae e dentro do prazo de de­
zoito dial regrea..ri ao- aea exílio

provis6rio, embora os cat6lico.
deaejem qae ele continue DI

Bélgica.

Na ppóppla cerlm6ni. da in·
veatidura dOl cargol' de bilpo e

coadjator do Arcebilpo de Viena.
monlenhor Jachim reDancloD, de­
clarando qae 'Ie não lentia digno
da honra qae lhe ia aer conferida
e regrealoa à sua residêncl. DO

convento de Barmonzigelchwertet.
O caag provocou maita admiração
a todoa que ae encontravam allil­
tindo à cerimónia na velha e hia.
t6ricà catedr�1 de Sant� ·Eatêvão.

Na Basilica de SAo .Pedro.
em Roma, realiloa·ae a primeira
éanónitação do Atlo SalUo, caDO­

nização a que aaaiatiram 01 mal.
altol dignatirioa d. Corte pontifi.
cia. Trata'ie d.e Santa Emilie de
Radat, de nacionalidade francell,
que Ie dedican à aasiatêncla elpi­
ritual e material de raparigal po.
brea e abandon.dal e fandoa a obra
da. Irmll da Saltada· Familia.

IMPARCIAL

Regressaram dum passeio a Espanha
e ao Norte de A'frica os srs. José Luís
Cesário, José Diogo Cavaco e Daniel da
Cunha Dias.
-Foi à Capital a sr.' D. Maria Solé­

sio Padinha .

-Com sua família, retirou para Lis-
Isto, no que respeita a Obra. boa o nosso assinante sr. Virgílio Pires,
No que concerne os actores, empreiteiro de obras públicas, que du-

bom é que se diga que são. am.a- rante alguns dias esteva gozando licen-
ça, em (;abanas.

dores, Amadores excepcionais, -No gozo de licença, vimos nesta
em cultura e jeito, eu o sei, mas, cidade o nosso assinante sr. Patrocínio

apesar de tudo, amadores. O da Conceição Guerreiro, informador

talento, a forra criadora e dra fiscal, em Lagos.
T

d
. '-Partiu para Evora com sua esposa,mática, a competência cate râti- r

para onde fora colocado, a nosso con-

ca do Doutor Paulo Quintela, terrâneo sr. João do Carmo Mendonça,
( - a boa perfiguração do Lente 1.0 sargento do Exército, que estava

de Coimbra, orientador de toda prestando serviço no Regimento de In-

d d fantaria 4, em Faro.
uma nacionalidade es e sem- -Vimos há dias nesta cidade o nosso

pre - ) impõem-se a todos quan- prezado assinante �r. José Vicente Pe-
tos vejam a representação, .

res Parra, dignissimo contabilista da

V· ) A t firma J. A. Pacheco, em Olhão.
1, a gumas vezes, u os e

-Regressou da Capital, aonde foi
Farsas de Gil Vicente no Nació-

acompanhar sua esposa e netinha, o

naI, 'de Lisboa, levados à cena nosso prezado amigo sr. Capitão Jorge
pelos magníficos seriíssimos pro- Ribeiro, ilustre presidente da Câmara

físsionai A T R y Cola Municipal desta cidade.
ssronats que me la

.

e -

-Com sua esposa, foi á Capital o

ço ali mantêm, para bom �ome nosso prezado amigo sr. João Aldomi-
da Casa de Garrett. Sem lison- ro de Sousa, farmacêutico e proprietá-
ja, nem injustiça, se pode dizer rio, nesta cidade.

- .

lh L' -Com seu filhinho, encontra-se nes-
que os nao VI me, ores, em I�- ta cidade, de visita a seus pais, a sr.s
boa, do que em Faro, no serao D. Maria Amélia Matos Peres, esposa
estudantil.

..

do sr. Filipe Santos Peres, funcionário
Se, para algo, a balança críti- da F. N. P. T., residente em Lisboa.

.

I' á t te - Partiu para a sua casa em Lisboaca se lOt mar, ser, ceI' amen.
com sua filhinha a sr.' D. Cremilde do

para Coimbra. pela excepcional Rosário Pinto de Oliveira, esposa do sr.

dicção, que aT. E. U. C. impõe Manuel Domingos de Oliveira, funcio-
a ouvidos abastardados, como os nário superior d� Shell Company of

nossos, de algarvios silabantes e Portugal, na Capital.
cantadores de prosas ribeirinhas.
Se Tavira tivera tido a sOfte

de apreciar esses jovens, todos
ganhariamos, dado que, eu pró.
prio me penitenciaria, de algum
modo, do crime que me vai na
eonsciência, em, por certa forma,
ter sido pai (ou mãi) de teatrices
baratas.
Bom seria que se visse Tea­

tro, depois de termos saturado a

Cidade com Revistas e Revistei­
ros, dando ao povo a impressio
errada de que, para lá de «A
Senhora viu;", s6 haveria, a •••

«Cantiga da RUaD, do sr. Alber­
to Ribeiro, que 1>eus conserve e

guarde, para melhor sotte ar­
tístiea.
Para mais, esta é a terra de

um dos fundadores dessa magni­
fica realizaçio t -ll:duardo Man·
sinho.

.

IS desprimor foi, para Tavira,
que o T. E. U. C. entregasse
àquele tavirense o seu emblema
de bonra, na cidade de. •• Faro,
como se do houvera um Cine­
..Teatro em Tavira, ou �omo se

Tavira não estivesse no mapa
das gentes ,iviliudas e portu·
guesas •.

Cooperativa Oos Olivicultores be Tavira
CONVITE

..,.. �---�

-.

-

(!onviflamos os olivicultores clas freauesias de Santa
Maria, Santiaso, Conceição e &tUJ, ainda não insorito.

. nesta cooperativa e que tenham interesse em faze-Jo, a
insGre�.r.se sem demora • antes cio .Ua JO ào próximo
mês ci. Maio. Mais uma vez se insiste neste convit. por­
que nio flelejamos oometer qualcquel' omissão e alsuma.
das circulares envlaàas tem siclÇ) eleyo!viflas pelos cor..
peios ou por enelerec¡o incompleto ou po� os tlestinatArlos

.
terem mudac:lo de residência e esfa direcção elesconhe.
ceI' as suas mopaelas acfuais•.

As inscrições poelem ser feitas perante os slsnatârios
ou no Grémio cla IDavoura el. TaYira, toclos os elias út.is,
denfro elas horas cie expeeliente.

Tavira, 25 ele Abril de 1950

lorge FiliPe Coelho Ribeiro
A Direcçao Francisco Martins Pereira

losé Luiz Cesário



POVO ALGARV:lO
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'oGa oSGlarBGÍlIIonlos B aprBGiB O nalerial na .. ,.:: j El J.? .

�ád¡o ��paradora do ,)ul , II

o ro. H A o .JOPINHAL

Não esqueçam de o Jazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preíerído,

DJÆLI��OS� IN ABOMlA I PALA�AIB ;

I Sempre o mesmo tipo e a mesma quali": \ ,

"

dade de vinho em ¡FanGO, linfo e }�bafado. ';
-•• N 1\M E) R 1\D El" :

(

é a marca registada da firma J. A•.Pacheco
- , J

de Olhão -, Avenidalda República, 202., ,

l' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

I. EOUIPAMENTOS ,RADIO- TELEFONICOS �

DOLPHIN
(INGLÊS)

Emíæor-Receptor num conjunto compacto
e oferecido a um preço bastante inferior
a qualquer outro equipamento semelhante.

ROBUSTO E DE FACIL MANE'JO

Assegura Comunicações Telefónicas

regulares a grandes distâncias de BARCO

para BARCO e de BARCO para TERRA

�Próprios para: GALEÕES, TRAINEIRAS,' ARMAÇÕES, ·Etc.
!

Assistência Técnica gratuita durante um ano

Já V. Ex'.as provaram .

o vinho da marca
,J

NR,MElRROEl'?

( .

Ao Público
Já viram a grande redução de preços .que se está

fazendo nas c:Casemiras» e «Algodões», por mo­
, tive de balanço?

Aproveite e vá V. Ex. a á

eQmp�t¡dQra,' Neves.
onde se estão a saldar muitos optimos artigos, para dar -

'

entrada a novas fazendas.
'

,
Não deixem os Ex.rnos fregueses e amigos de fazer

'uma visita a este estábelecimento para ver e crer.
, ,

.A VISTA FAZ FÉ

Ide à eOMPETIDORA de Jose Augusto

�raça da RepÚbli��, 28 e 29 - Tavira

---
,

,

RELOGIOS
A aquisição de relógio que não seja de

marca garantida, o prejuizo é total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,

.. não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode .competir devido aos halr>i·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
rcortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo-
1y, Sorel, linal, Record, Titus, longinas, Wa-

, "t�zJ �i8rgines, ,Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVE�.liRlli ,MliNSINHO - Tavira

".

ENCARREGA-SE

de Instalações e Reparações
,Eléctricas e Rádio-EI'éctricas

, "

�

"

Francisco dos Heis Gósar

. à melhor e mais util presente de
noivado é uma máqutna de coser

""OLIVA" ,

a já afamada marca portuguesa
construida elD. Portugal, por ar­
tistas nacionais.

""O'LIVA"

.(

Voar pàla o Brasil
Uruguay ou Argentina pelos aviões da KLM
é viajar rápida e comodamente, utilizando os

serviços de uma Companhia que a cruzar os céus
do Mundo há mais de trinta anos conquistou uma

brilhante folha, de serviços. Os passageiros, ao

entrarem nos potentes quadrimotores Douglas DC-6
da KLM são acolhidos com todos os requintes de
cortesia e boa hospeqagem. o qu� .faz corn que se '

sintam tão à vontade como érn sua casa.

.'

E' a alegria da. mulher e do lil'r.
l Lindos e modernos móveis.

Vendas, a pronto ou a ,prestaç?es.
Peça uma experiência ao agente
nesta localidade

'

João Ba.silio Córreia.
,Bua Almirante Beis - Pl AV IBA

I

Vinhos de mesa

P·I Alii G
-Alémão, armado em ferro,

eui bom estado. Compra-se.
Nesta- Redacçaoo se informa.

'�ABL�S ,PIGOITO �
_ ADVOGADO

AIIDldi dá República. 120 ·122 ,

TELEFONE 128

__

oF .A. ::a 0
__

e.lI.wta.....m, faYl�at ,l. "UrDu
ta.-'.Ira., 110 ••01'It6r••

•• ..H.lta••r e'arm. ".r••

II,'
De pombos correios. Elce­

lentes qualidades.
Vende-se com todos os per"

tences. .

Tratar eo. António Ramos
Dias, Ru,,'do Cómércio-Olhão.

- Oficina d e Serralheiro
Com todos os pertences' e um

.graede armuem aRexo, -prõprio
'para garag�m. .; '

Casa com freguesia.
'

Vende-se: Tratar com José
Joaquim dos Santos' (José �er.
reiro), Largo do. Trem-TavIra.

Uma fazenda, no sitio do Bre- I

I jo, freguesia da Luz, que consta

de alfarrobeiras, oliveiras; amen­
doeiras, figueiras e Cisas para
dois inquilinos. ,

Quem pretender dirija-se a

João Leandro ou a Benvida Mar­
tins;"Largo daNora-Tavira.

. �- . .. ..

'Júlio Sancho
Mid leo-Red lologlat.

ROENTGENDIAGNÓSTICO,
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua Gastilho, 37

TELEFONE 368 . FARO '

Para mais infor­
mações e marca­

ção de lllgares
queiram dirigir-

.¡ •

-se às principais
Agências de,

Viagens.

J)

P
'r

d'·"I '.r' ee 1.1,-0
Aceitam-se propostas em éar­

ta fechada para compra do pré­
dio onde está instalada a So­
ciedade Orfeõnies de ,Amadores
de Música e Teatro, na Rua Dr.
Miguel Bombarda, em Tavira.

As referidas propostas deve-

.

rão ser enviadas até ao dia 31
de Maio do -ano corrente a Ol.ga.
Mendonça Pereira, Rila Veris­
simo de Almeida, n:" 5 -Faro.

, Reserva-se o direito de ven­

da, desde que-as propostas n�o
convenham.

Empresa ¡
de ·,Publicidade IIgarve, ',L.da "

c: Tipografia Povo Algarvio»
Rua Ori Parreira, 9 - TA V I R.,..

TELEFONÉ 1.27

·Executa com .arnáxlma perfeição
c TODOS OS, TRABALHOS TIPOGRAFICOS,

.

,
..

.
.

�

:Â :PREÇOS �ÓDICOS'

fQbt1ie� de Cattimbos

R(titalR-$t tn(omtndas pa�a qualqutr partt

.J..- A. )Pacheco
T�VJ:RA '==f!""""W'iIiiililIIæ': ,

Fábricas de moagem de
'faril'lha espoada e ramas"

'411rl1411a MlailllA
I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I•.IIIB.I.
-

Tenham a consaqração d!l.
público que o, consome,

TELEFONE 13 APA�TADO 13


